Dados suplementares sobre a revisão integrativa realizada e referências completas dos estudos analisados.

Quadro 1: Distintos efeitos ambientais das IGs reportados na literatura
	Efeitos ambientais identificados
	Referências

	Efeitos positivos

	Conservação e valorização das paisagens naturais e das paisagens com uso agrícola tradicional; manutenção da biodiversidade associada a essas paisagens e da beleza cênica. 
	(BÉRARD; MARCHENAY, 2006; BOWEN, 2010; DE ROEST; MENGHI, 2000; LAMARQUE; LAMBIN, 2015; PANTERA et al., 2018; PLIENINGER et al., 2018; QUETIER; MARTY; LEPART, 2005; SU; WALL; WANG, 2019; SWAGEMAKERS et al., 2014; TASHIRO; UCHIYAMA; KOHSAKA, 2019)

	Barreira contra a intensificação produtiva; manutenção de técnicas produtivas tradicionais, menos intensivas e menos mecanizadas; menor número de animais por unidade de área de pastagem.
	(BELLETTI et al., 2015; BÉRARD; MARCHENAY, 2006; BIASI et al., 2015; BOWEN, 2010; DAL FERRO; BORIN, 2017; DE ROEST; MENGHI, 2000; LAMARQUE; LAMBIN, 2015; PANTERA et al., 2018; QUETIER; MARTY; LEPART, 2005; SWAGEMAKERS et al., 2014) 

	Diminuição e/ou maior controle quanto ao uso de adubos e pesticidas e maior incentivo ou priorização da produção orgânica.
	(BELLETTI et al., 2015; DE ROEST; MENGHI, 2000; PANTERA et al., 2018; PLIENINGER et al., 2018; TASHIRO; UCHIYAMA; KOHSAKA, 2019) 

	Conservação in situ de variedades vegetais e raças animais locais; controle da utilização de variedades exóticas, híbridas e transgênicas.
	(BELLETTI et al., 2015; BÉRARD; MARCHENAY, 2006; BIASI et al., 2015; CONVERSA et al., 2020; HAMMER et al., 2018) 

	Manutenção de habitats para espécies da fauna nativa, incluindo os polinizadores e a microbiota do solo.
	(BÉRARD; MARCHENAY, 2006; PANTERA et al., 2018; PLIENINGER et al., 2018; TASHIRO; UCHIYAMA; KOHSAKA, 2019) 

	Manejo adequado do solo, com controle de erosão.
	(BELLETTI et al., 2015; PANTERA et al., 2018; TASHIRO; UCHIYAMA; KOHSAKA, 2019)

	Melhor controle do uso da água para irrigação e conservação dos recursos hídricos.
	(BELLETTI et al., 2015; PANTERA et al., 2018) 

	Técnicas produtivas mais adaptáveis às mudanças ambientais (por meio da organização social promovida pela IG).
	(SARDARO; BOZZO; FUCILLI, 2018; TASHIRO; UCHIYAMA; KOHSAKA, 2019) 

	Aumento da consciência ambiental, especialmente de agricultores, mas também de todos os envolvidos no sistema produtivo.
	(BELLETTI et al., 2015; PLIENINGER et al., 2018) 

	Barreira contra a instalação de atividades com maior potencial de degradação ambiental (p. ex. mineração e geração de energia). 
	(ARASHIRO, 2017; SWAGEMAKERS et al., 2014) 

	Conservação de microbiota associada aos processos artesanais de fermentação e preservação na produção de vinhos, queijos e produtos à base de carne.
	(BELLEGGIA et al., 2020; GAROFALO et al., 2016) 

	Valorização das culturas permanentes, arbóreas e com alta diversidade vegetal, as quais fornecem serviços ecossistêmicos de provisão (madeira e lenha) e serviços ecossistêmicos de regulação (microclima, sombra para animais, controle de doenças, purificação de água, estoque de carbono, controle de erosão e prevenção contra enchentes).
	(DAL FERRO; BORIN, 2017; PANTERA et al., 2018)

	Controle de espécies invasoras.
	(QUETIER; MARTY; LEPART, 2005)

	Controle da expansão urbana e especulação imobiliária; Manutenção de paisagens agrícolas em áreas urbanas e periurbanas.
	(PERRIN, 2013)

	Prevenção de fogo (comum no contexto de abandono de áreas agrícolas e pastagens, que sofrem invasão por espécies exóticas arbustivas e arbóreas).
	(SWAGEMAKERS et al., 2014)

	Criação de reservas ambientais e estabelecimentos de projetos de reflorestamento.
	(TURNER, 2014)

	Efeitos negativos

	Intensificação produtiva, com substituição de práticas tradicionais (intensivas em trabalho), por práticas produtivistas, mecanizadas e intensivas em insumos químicos (p. ex. aumento do uso de pesticidas, plástico e parafina).

	(BOWEN, 2010; BOWEN; ZAPATA, 2009; GARCIA et al., 2007; GERRITSEN et al., 2015; SARDARO; BOZZO; FUCILLI, 2018; TURNER, 2014; VAKOUFARIS, 2010; ZAPATA; GAYTÁN, 2019) 

	Diminuição da variabilidade genética e substituição das variedades locais por variedades mais produtivas, melhoradas geneticamente.
	(BOWEN, 2010; BOWEN; ZAPATA, 2009; GERRITSEN et al., 2015; TURNER, 2014; ZAPATA; GAYTÁN, 2019) 

	Diminuição dos cuidados com a fertilidade do solo (abandono de prática como a utilização de adubos naturais, períodos de pousio e rotação de culturas).
	(BOWEN, 2010; BOWEN; ZAPATA, 2009; GERRITSEN et al., 2015; ZAPATA; GAYTÁN, 2019)

	Degradação dos recursos hídricos, com aumento da poluição e uso de água subterrânea para irrigação, aumentando o risco de desertificação.
	(SARDARO; BOZZO; FUCILLI, 2018) 

	Superexploração do recurso natural alvo da IG (com diminuição das populações vegetais nativas).
	(TURNER, 2014)

	Tendência de desmatamento, à despeito da existência da IG, para cultivos não associados à IG.
	(GARCIA et al., 2007)


Fonte: autoria própria, 2020

Quadro 2 – Fatores condicionantes dos efeitos ambientais das IGs apontados nos estudos analisados.
	Condicionantes dos efeitos ambientais das IGs 
	Referências

	Governança territorial; organização social para efetivar a participação e ação coletiva na construção e gestão da IG; processos de negociação que envolvem diferentes atores sociais; existência de arranjos institucionais entre múltiplos setores; prevenção contra a interferência negativa de dinâmicas globais nos arranjos locais. 
	(ARASHIRO, 2017; BELLETTI et al., 2015; BÉRARD; MARCHENAY, 2006; BOWEN, 2010; BOWEN; ZAPATA, 2009; DE ROEST; MENGHI, 2000; GARCIA et al., 2007; GERRITSEN et al., 2015; LAMARQUE; LAMBIN, 2015; PERRIN, 2013; PLIENINGER et al., 2018; SARDARO; BOZZO; FUCILLI, 2018; SU; WALL; WANG, 2019; SWAGEMAKERS et al., 2014; TASHIRO; UCHIYAMA; KOHSAKA, 2019; TURNER, 2014; VAKOUFARIS, 2010; ZAPATA; GAYTÁN, 2019); 

	Políticas públicas com incentivos econômicos e sociais às práticas desejáveis; abordagem multifuncional para o planejamento de uso da terra, com integração das políticas de planejamento urbano, agricultura, alimentação e saúde; políticas de desenvolvimento rural com conexões entre modernidade, novidade e tradição.
	(BELLETTI et al., 2015; BIASI et al., 2015; DAL FERRO; BORIN, 2017; DE ROEST; MENGHI, 2000; HAMMER et al., 2018; PERRIN, 2013; PLIENINGER et al., 2018; QUETIER; MARTY; LEPART, 2005; SU; WALL; WANG, 2019; SWAGEMAKERS et al., 2014) 

	Habilidade de conectar as características ambientais e culturais do território ao produto alvo da IG; comunicar essa conexão aos atores locais e consumidores.
	(BELLEGGIA et al., 2020; BELLETTI et al., 2015; BOWEN, 2010; BOWEN; ZAPATA, 2009; CONVERSA et al., 2020; GAROFALO et al., 2016; HAMMER et al., 2018; LAMARQUE; LAMBIN, 2015)


	Inserção de objetivos ambientais na especificação da IG; existência de normas claras, passíveis de serem aplicadas e verificadas.
	(BELLEGGIA et al., 2020; BELLETTI et al., 2015; BOWEN, 2010; GARCIA et al., 2007; ZAPATA; GAYTÁN, 2019) 

	Assistência técnica apropriada, com valorização de técnicas ambientalmente mais favoráveis e respeito ao conhecimento e às técnicas tradicionais; técnicas apropriadas à pequena escala produtiva; formação de profissionais para atuarem com esse viés na extensão rural.
	(BÉRARD; MARCHENAY, 2006; PANTERA et al., 2018; ZAPATA; GAYTÁN, 2019) 

	Rentabilidade da atividade; avanço do turismo; elevação do valor das propriedades rurais.
	(ARASHIRO, 2017; SU; WALL; WANG, 2019) 


Fonte: autoria própria, 2020
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